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0 Desenvolviniento que nâo Destrôi
O Canadâ foi um dos primeiros 

pafses do mundo a colocar em prâtica 
a tese do “desenvolvimento susterstâ- 
vel” popularizado pelo Relatôrio 
Brundtland: “O Nosso Futuro Co
mum”. E o pafs tinha razôes de sobra 
para justificar esse pioneirismo. Gran
de exportador de madeira, bruta e ma- 
nufaturada, 50% do territôrio cana- 
dense é coberto por florestas que re- 
presentam 10% dos recursos florestais 
mundiais. Toda essa abundância de 
recursos naturais levou a atividade 
florestal a ocupar um lugar de desta- 
que entre as atividades econômicas do 
Canadâ modemo. E, simultaneamente, 
veio a constataçâo de que esse bem 
comum de todos os cidadâos do pafs 
precisava nâo sô sustentar a economia 
de hoje mas ser explorada de forma a 
satisfazer as necessidades présentés 
sem comprometer a capacidade de fu
tures geraçôes satisfazerem suas prô- 
prias necessidades.

A partir dessas premissas, foram 
defmidos os principals elementos den- 
tro do conceito de desenvolvimento 
sustentado. A necessidade de compre- 
ensâo das florestas para sustentar a 
grande gama de usos humanos, bem 
como diversas espécies e processes 
ecolôgicos apareceram como priorida- 
des iniciais. Dai adveio a constataçâo 
de que as florestas têm seus limites e 
eles devem ser respeitados e, dessa 
forma, definiu-se que sua utilizaçâo

nâo deveria prejudicar sua integridade 
ecolôgica, permitindo que elas conti- 
nuem a servir futures geraçôes.

Foram definidas, entâo, très fontes 
de perturbaçâo das florestas: a natural, 
a atividade industrial direta e as ativi
dades industrials indiretas e de con- 
sumo. Como ecossistemas corn grande 
capacidade de recuperaçâo, consta- 
tou-se que as florestas podiam supor- 
tar fenômenos naturais como incêndios, 
tornados e a açâo de insetos. Também 
levou-se em conta o fato de numa so-
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ciedade moderna elas estarem sujeitas 
a pressées relacionadas à inddstria no 
setor florestal, como desmatamentos, 
construçâo de estradas, manipulaçâo 
de espécies no reflorestamento, uso de 
tecnologia contra insetos, doenças e 
vegetaçâo concorrente. Foram consi- 
derados, ainda, os prejufzos que po- 
dem ser causados pela atividade Hu
mana, sujeitas a todo tipo de poluiçâo 
provocada por multiplas atividades 
industrials e de consumo, corn impor
tante impacto sobre os recursos natu
rais em gérai.

Diante de todas essas constataçôes 
foi definido como prioritârio o desen
volvimento da capacidade de prediçâo 
das conseqüências de diversas ativi
dades florestais sobre o meio ambiente 
e da manufatura de produtos florestais 
sobre os outras elementos do meio 
ambiente. Essa capacidade de predizer 
os efeitos nefastos sobre as florestas 
levarâ a açôes corretivas ou curativas 
em tempo hâbil. Através de uma com- 
paraçâo entre florestas que nâo sofre- 
ram “perturbaçôes”, como a de par
ques nacionais e réservas ecolôgicas 
pode-se ter um paramétra dos limites 
de tolerância daquelas que vêm sendo 
exploradas economicamente. O plane- 
jamento cientffico da utilizaçâo das 
florestas canadenses estâ proporcio- 
nando um grande trabalho de recupe
raçâo desse ecossistema e outras recur
sos naturais.


